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INTRODUÇÃO
O presente resumo expandido tem por objetivo apresentar a importância da formação continuada para o pedagogo, tendo em vista a promoção da aprendizagem significativa no ensino de Matemática. Vale ressaltar que, o pedagogo ao obter o diploma de graduação é habilitado para lecionar nos Anos Iniciais todas as disciplinas da grade curricular, entretanto essa habilitação condiciona ao professor balancear o conhecimento e tentar ministrar as disciplinas da melhor maneira possível para potencializar e desenvolver uma aprendizagem sobre os conteúdos ministrados. 
Nessa perspectiva, a formação continuada proporciona ampliar o olhar em torno das práticas utilizadas no cotidiano escolar, fornecendo sugestões e atividades de baixo custo que os professores podem desenvolver durantes suas aulas como, por exemplo, utilização de materiais concretos nas aulas de Matemática.  
DISCUSSÃO TEÓRICA
Dentro da singularidade que constitui o espaço escolar devemos perceber que a matemática é um dos campos do conhecimento abstrato, sendo de suma importância a utilização de diversos materiais para dinamizar e inserir o aluno nesse universo de conhecimento abstrato. Para isso, os materiais concretos apresentam como uma ferramenta de apoio, pois conseguem exemplificar as diversas relações abstratas que a Matemática contém.
Diante disso, vários teóricos discutem sobre a utilização de materiais concretos nas aulas de Matemática, seja na Educação Infantil até o 5º ano do ensino fundamental 1, destacamos alguns teóricos como: Brasil (1996), Diniz (2001), Nunes (2009), entre outros. Nesse cenário, a formação continuada apresenta como o momento de visualizar as potencialidades dessas atividades e metodologia propostas pelos teóricos, pois isso, a formação tem características práticas, baseada no manuseio e construção de materiais pedagógicos.  
PERCURSO METODOLÓGICO 
Este trabalho tem por características uma pesquisa bibliográfica, onde destacamos a importância dos referenciais teóricos e a sua aplicabilidade na sala de aula, evidenciando que a teoria está em sintonia com a prática. Além disso, evidenciamos a importância das formações continuadas como um espaço de dialogo e troca de conhecimento, impulsionando que os professores possam olhar para sua prática e pontuar elementos que podem ser utilizados na sala de aula como recurso didático para o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa.
ANÁLISE E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS 
Analisando a formação inicial dos pedagogos observamos que eles exercem um papel fundamental na sociedade desde a Educação Infantil até o 5º anos do Ensino Fundamental 1, entretanto, a formação inicial propõem um leque de saberes e metodologias que os docentes devem dominar para trabalhar no contexto da sala de aula. 
Diante desse cenário, o professor recebe vários segmentos de práticas e metodológicas tendo como finalidade cumprir com a grade curricular em vigor. Algum docente em sua ânsia para cumprir com o plano proposto condiciona metodologicamente somente a explanação de aulas dialogadas e resolução de exercícios de fixação para que os alunos possam treinar os conteúdos abordados. 
Vale ressaltar que essa metodologia cria um ambiente monótono e desestimulante, onde os alunos não percebem a aplicabilidade daqueles conhecimentos acarretando somente na memorização dos procedimentos para obter notas e conquistar a aprovação.
Nesse contexto, as formações continuadas apresentam-se como ferramenta motivacional dos docentes, no sentido de impulsionar o desenvolvimento de atividades significativas, utilizando diversos materiais como, por exemplo, os materiais concretos: tampinha, garrafa, palito, massinha, entre outros. Além de jogos concretos, como: tangam, mosaico, dama, xadrez, bingo entre outros que impulsionam a compreensão do conhecimento matemático e sua aplicabilidade dentro da sociedade. 
[bookmark: _GoBack]Essa visão prática apresentada nas formações continuadas descaracteriza ensinar somente por meio da lousa e a reprodução no caderno, as atividades práticas vislumbram um olhar ampliando sobre a disciplina acarretando na aproximação com o aluno resultando em uma aprendizagem significativa.
CONCLUSÃO
As formações continuadas proporcionam um olhar ampliado sobre o desenvolvimento da prática no cotidiano escolar, inseridos inovações metodológicas, no caso da pesquisa, para o ensino de Matemática. Vale ressaltar que, as atividades práticas e jogos proporcionam uma nova dinâmica na sala de aula inserindo o conhecimento matemático de maneira prática e acessível ao aluno. Entendemos que os materiais concretos trazem direcionamentos acessíveis por exemplificara a aplicabilidade da Matemática demonstrando que ela está em todo lugar e utilizamos diariamente no dia a dia. 
Por fim, as formações continuadas são de suma importância para a socialização de práticas docentes e aplicabilidade de diversas atividades na sala de aula, visto que a alfabetização Matemática é entendida como ferramenta para a leitura do mundo, pois permite decodificar os números e resolver operações básicas que já estão inseridas no cotidiano.
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